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1. Motivação


Os processos de engenharia de software são projetados no intuito de facilitar a produção de software. Destes, podemos segmentar em dois tipos distintos, os de produção mais detalhada, como RUP e Catalysis e os de produção ágil, como Scrum, XP. O RUP [IBM10] é uma prática consagrada tanto para a produção de software de grande porte como para suprir a necessidade de uma arquitetura mais robusta na produção deste. Para o uso do RUP, há a necessidade de certas disciplinas na evolução do produto como um todo, tais como a coleta de requisitos e a codificação do programa. Tais disciplinas se inter-relacionam em fases já bem definidas pelo RUP: concepção, elaboração, construção e transição.
Dentre as fases citadas, daremos um foco maior na fase da Elaboração. Nesta, as informações, em geral já coletados na fase da Concepção, serão inicialmente analisados e posteriormente modeladas tal que o projeto já comece a tomar uma forma computacional, o qual nosso intuito, no término desta fase, é de possuir uma arquitetura já bem descrita, prototipada e estruturada tal que a próxima fase do RUP, a construção, tenha como entrada uma modelagem consistente.
Na disciplina Análise e Projeto, podemos considerar uma segmentação desta em dois módulos, a "Análise" e o "Projeto". Em resumo, o primeiro possui o foco  na transcrição dos casos de uso em objetos computacionais, tais como classes, pacotes, e subsistemas. O segundo faz uso destes elementos para designar a arquitetura, deixando, inclusive, uma estrutura bem próxima da do código fonte.
Algumas atividades da disciplina de Análise e Projeto envolvem transformações significativas entre modelos, como "Projetar Arquitetura" e "Projetar Banco de Dados". Tais atividades, apesar de descritas pelo RUP de uma maneira sistematizada, ainda não foram formalizadas matematicamente e, consequentemente, ainda não foram implementadas de forma a garantir a preservação do comportamento entre os modelos (diagramas) construídos durante o processo.
Alguns trabalhos, como [RSM05,RSM06], tratam de formalizar as leis de transições de UML-RT [botar referencia] usando leis algébricas e uma linguagem que ajuda a facilitar o uso de tais propriedades algébricas [SWC02]. Outros trabalhos realizados, como [ZHU10], usam Lógica de Primeira Ordem para mostrar como fica a modelagem (incluindo regras) do software ao inserir padrões de projeto, e como a inserção de novos padrões fará a inserção de novas propriedades e adição de novas restrições, sem interferir com os outros padrões de projeto.
Apesar de alguns trabalhos terem contribuído com a prova de regras de transformação (refactorings e refinamentos) de modelos, desconhecemos qualquer abordagem que tenha formalizado, por completo, a disciplina de Análise e Projeto.
2. Objetivos

O objetivo deste trabalho envolve a realização de uma pesquisa na literatura atual sobre os processos de transição Análise-Projeto e também propor uma abordagem matemática, usando conceitos de Lógica de Primeira Ordem para provar construtivamente, a preservação das propriedades dos modelos de Análise nos modelos de Projeto. 

Outro aspecto a ser explorado é o uso de provadores de teoremas para mecanizar estas provas. Finalmente, pretendemos ilustrar, através de um estudo de caso, a transformação, com preservação semântica, entre um modelo mais abstrato de análise e um mais concreto de projeto.

3. Cronograma
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